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Livros para
ler e cheirar

Feira Nacional da Cebola, realiza-se de 1 a 7 de Setembro, conta com três séculos de história e tem sabido adaptar-se 
para resistir à passagem do tempo, conjugando tradição, inovação e animação. Este ano não faltam novidades. 2

• Patrícia Soso: uma artista 
que brilha em diversos palcos. 
Patrícia Soso, actriz e encenadora, 
construiu na Póvoa de Santa Iria, 
um percurso dedicado à formação 
teatral, encenação e projectos 
comunitários. 9

• Um homem do desporto 
que é empresário e presidente 
dos Bombeiros de Salvaterra. 
José Martins é sócio-gerente da 
Habimetal, em Samora Correia, 
e presidente dos Bombeiros de 
Salvaterra de Magos. 7

• Bárbara Ribeiro escolheu a gestão do McDonald’s como projecto de vida. McDonald’s chegou a 
Rio Maior há cerca de um ano e, com esta abertura, também uma nova etapa na vida de Bárbara Ribeiro.  
O MIRANTE foi conhecer a gerente do restaurante, que iniciou o percurso na marca quando ainda estudava. 10

FRIMOR em Rio Maior com nova imagem 
e uma história de três séculos

• Rita Assunção inaugurou um novo atelier de estética em Santarém que também dá 
formações. Rita Assunção (ao centro na foto) abriu o seu novo atelier de estética. O novo estabelecimento 
de beleza da cidade disponibiliza vários serviços, como depilação a laser de diodo, manicure, pedicure, 
preenchimento de sobrancelhas com técnica de nano fios, unhas de gel, pressoterapia, entre outros serviços. 6
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• Sucesso dos alunos  
é o sucesso do Centro de 
Explicações Alpha.  
Marcos Esteves é o director do 
Centro de Explicações Alpha. 8

ESPECIAL 
FRIMOR

CLASSIFICADOS 11

Nesta edição

EMPREGOS 8
Nesta edição
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FRIMOR regressa a Rio Maior com nova imagem  
e uma história de três séculos 
Feira Nacional da Cebola conta com 
três séculos de história e tem sabido 
adaptar-se para resistir à passagem do 
tempo, conjugando tradição, inovação 
e animação. Este ano não faltam 
novidades.

O Pavilhão Multiusos de Rio Maior e 
zona envolvente vão receber mais 
uma edição da FRIMOR – Feira 

Nacional da Cebola, durante a semana 
de 1 a 7 de Setembro. O popular certame 
celebra este ano 303 anos de história com 
nova imagem, grandes novidades e um pro-
grama recheado de tudo o que faz desta a 
feira mais emblemática da região, informa 
o município de Rio Maior, organizador do 
evento.

Entre as novidades prometidas para a 
edição de 2025 está a criação da Zona do 
Pão de Rio Maior, um espaço inteiramente 
dedicado ao pão de sabor único confeccio-
nado no concelho, “feito com tradição e 
forno a lenha”. Estão também prometidas 
demonstrações de culinária ao vivo, onde 
chefs e cozinheiros locais casam tradição e 
criatividade, “transformando ingredientes 
da terra em pratos irresistíveis”.

Os produtores de cebola, que dão alma e 
razão de ser à feira, vão ser homenageados 
pelo município, que vai dar o nome oficial 
de Avenida dos Ceboleiros à artéria onde 
todos os anos expõem e vendem as suas 
cebolas. Não vai faltar também o desporto, 

com uma prova de atletismo de 10 km, mar-
cada para sábado, 6 de Setembro, intitulada 
Cebola Run.

A feira deste ano recebe ceboleiros, gas-
tronomia, vinhos e licores, doçaria regional, 
parque de diversões, artesanato e maquina-
ria agrícola, exposição agroalimentar e em-
presarial. Conta ainda com uma nova zona 
exterior, que proporciona mais espaço para 
espectáculos e street food, além de exposi-
ção de vinhos e produtos locais. 

A música é outra das atracções da FRI-

MOR e pelo palco principal vão passar ar-
tistas como David Antunes & The Midnight 
Band (dia 4), Xutos & Pontapés (dia 5) e Ni-
ninho Vaz Maia (dia 6). Há ainda lugar para 
a actuação de artistas locais e as madrugadas 
vão contar com a música de dança passada 
por diversos DJs. O Festival de Fanfarras 
regressa à FRIMOR com um desfile pela 
cidade e actuação no recinto de espectácu-
los, e a Taça de Portugal de Paraquedismo 
volta a colorir os céus de Rio Maior durante 
o certame.

Uma história que nasceu em 1722 
com chancela de D. João V
Segundo informação disponibilizada pelo 
site do Turismo de Rio Maior, a tradicional 
Feira de Setembro de Rio Maior foi insti-
tuída em 1722 por D. João V, tendo ganho 
crescente dimensão e importância ao longo 
dos três séculos de existência. Até meados 
do século XX, ocupava grande parte das 
principais ruas e praças da então vila, divi-
dindo-se em secções, cada uma destinada a 
um diferente tipo de produto: sal, gado, va-
silhame, mobiliário, entre outros. Em 1971 
ganha espaço próprio na zona da Pá Ribeira 
e, pouco tempo depois, é criado um pavilhão 
de apoio que ocupa o local do antigo cais da 
via férrea.

Em 1972 a feira recebe a designação de 
FRIMOR e em 1983 é acrescentada a men-
ção Feira Nacional da Cebola, atendendo à 
importância desse produto agrícola entre os 
nela transacionados. Durante muitas décadas 
vocacionado para as áreas agrícola e pecuá-
ria, o certame foi-se diversificando e abrindo 
a outros sectores de actividade, sempre com 
o intuito de divulgar as potencialidades eco-
nómicas, turísticas e culturais do concelho.

Actualmente, para além da exposição 
agroalimentar e empresarial, organizada 
com a colaboração do CNIRM – Centro de 
Negócios e Inovação de Rio Maior, o progra-
ma contempla um conjunto diversificado de 
iniciativas de natureza desportiva, recreati-
va e cultural.

Os ceboleiros 
são a imagem 
de marca da 
FRIMOR, 
feira que 
tem sabido 
conjugar 
tradição e 
modernidade

foto arquivo O MIRANTE
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A qualidade e a assistência da Rilsoma  
para quem precisa de máquinas agrícolas

Empresa de Rio Maior representa, 
em alguns casos há mais de quarenta 
anos, prestigiadas marcas como a Stihl, 
Honda - Produtos de Força, Outils Wolf e 
Villager.

A Rilsoma - Sociedade de Máquinas Agrí-
colas de Rio Maior, Ldª, comercializa máqui-
nas agrícolas, de floresta e jardim, e presta 
assistência. Tem assessoria profissional fo-
calizada na máxima satisfação do cliente e 
representa marcas 'premium' como a Stihl, 
Honda - da qual foram dos primeiros agen-
tes oficiais em Portugal e há mais de quaren-
ta anos a Outils Wolf e Villager.

A empresa foi fundada em 1980, em Rio 
Maior, devido à escassa oferta de máquinas 
agrícolas naquele concelho e concelhos 
mais próximos. Tem três sócios-gerentes: 
Filipe Gaspar, Manuel Dias e Maria José 
Dias, que asseguram a maior parte dos 
serviços, e um mecânico. Toda a equipa 
tem formação adequada e muitos anos de 
experiência, tanto na área de reparação de 
máquinas, como no atendimento ao cliente 
e gestão de stocks.

A maior parte da actividade centra-se, 
essencialmente, no comércio e assistência 
de motosserras, motoenxadas e roçadoras, 
entre outras. Para além de Rio Maior, tem 
clientes de Santarém, Caldas da Rainha, 
zona de Lisboa e outros concelhos limítrofes.

A humildade, seriedade, competência e ri-
gor são destacadas pelos gerentes como bases 
da sua postura diária. "Quer seja na reparação 
de uma motosserra Stihl, na venda e entrega 

ao domicílio de uma motoenxada Honda ou 
Stihl, entre outros, tentamos distanciar-nos 
da concorrência através desses princípios", 
sublinha o gerente, Filipe Gaspar.

E acrescenta outras mais-valias: "muita 
da nossa concorrência aposta nos produtos 
chineses, bem como as grandes superfícies 
comerciais e nas vendas na internet. São 
produtos de qualidade duvidosa e uma gran-
de "franja" de pessoas que adquirem esses 
produtos fá-lo apenas uma vez, porque a 
esmagadora maioria não tem assistência e 
quando avariam vão para o lixo".

Lamentando a proliferação de produtos 
de qualidade duvidosa que também acaba 
por dificultar a escolha, por parte dos clien-
tes, o gerente alerta também para a existên-
cia no mercado de máquinas contrafeitas/
falsificadas, nomeadamente da Stihl que, 
em Portugal, tem levado a cabo um combate 
muito sério com centenas de processos em 
tribunal. "Queremos vender soluções e não 
problemas", vinca o sócio-gerente.

Outra vantagem da Rilsoma é estar re-
gistada no Banco de Portugal como inter-
mediária de crédito ao consumo. "Julgamos 
ser outra mais-valia para profissionais e 
particulares que queiram adquirir máquinas 
com esta solução flexível, que permite com-
prar qualquer artigo acima de 200 euros, 
em prestação sem juros nem despesas, até 
12 meses".

Localizada em Rio Maior, a Rilsoma, 
funciona de segunda a sexta das 09h00 às 
13h00 e das 14h30 às 18h30. Aos sábados 
está aberta das 09h00 às 12h30.

Maria José Dias, Manuel Dias e Filipe Gaspar, sócios-gerentes da Rilsoma
Arrouquelas: História e Identidade  
no Concelho de Rio Maior
A freguesia está intimamente ligada 
à origem da Feira de Rio Maior, pois 
foi ali que se instituiu a primeira 
feira do concelho, em 1674.

Arrouquelas é uma freguesia do con-
celho de Rio Maior, com 27,81 km² de 
área e 634 habitantes. Foi oficialmente 
criada a 19 de Fevereiro de 1962, através 
do desmembramento da freguesia de São 
João da Ribeira.

A história de Arrouquelas está intima-
mente ligada à origem da Feira de Rio 
Maior, pois foi na aldeia de Arrouquelas 
que se instituiu a primeira feira do con-
celho, por alvará de 23 de Outubro de 
1674, a pedido da Irmandade de Nossa 
Senhora de Arrouquelas. O objectivo era 
angariar recursos para a conclusão da 
igreja e aquisição de ornamentos. Esta 
feira manteve-se até 1739, ano em que 
Rio Maior obteve autorização régia para 
a criação da sua própria feira, transferin-
do para a sede do concelho esta impor-

tante actividade comercial.
O património cultural da freguesia 

destaca-se pela Igreja Matriz, cuja data 
de construção é incerta, mas que conser-
va elementos de grande valor, como azu-
lejos seiscentistas e a imagem de Nossa 
Senhora da Encarnação, oferecida pelos 
militares da terra regressados da I Guerra 
Mundial. No adro, subsiste um relógio 
de sol com a inscrição de 1869, testemu-
nhando a sua longa história.

Hoje, Arrouquelas mantém vivas as 
suas tradições, sustentadas por activida-
des agrícolas, lagares de azeite e pequeno 
comércio, preservando, assim, a identida-
de de uma freguesia que faz parte da me-
mória e do desenvolvimento do concelho 
de Rio Maior.

A Junta de Freguesia de Arrouquelas 
orgulha-se do seu passado e trabalha 
todos os dias para garantir um futuro 
melhor para a sua população.

* Texto da responsabilidade da Junta 
de Freguesia de Arrouquelas.

DIVULGAÇÃO   foto DR

Igreja Matriz de Arrouquelas destaca-se entre o património cultural da freguesia
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Projectar Rio Maior a referência internacional  
na formação desportiva 

Escola Superior de Desporto de 
Rio Maior, do IPSantarém, gerou 
um ambiente académico vibrante, 
plenamente integrado na comunidade. 

No coração desta mudança está a Es-
cola Superior de Desporto de Rio Maior, 
do IPSantarém, que projectou a cidade 
ao estatuto de referência internacional na 
formação desportiva. 

Durante o mês de Setembro, Rio Maior 
receberá a FRIMOR, um evento de grande 
dimensão que trará milhares de visitantes 
à cidade. Esta será uma oportunidade única 
para descobrir como Rio Maior se trans-
formou num verdadeiro  pólo de ensino 
universitário de excelência.

No coração desta mudança está a Es-
cola Superior de Desporto de Rio Maior, 
do IPSantarém, que projectou a cidade 
ao estatuto de referência internacional 
na formação desportiva, aproveitando as 
infra-estruturas aqui existentes: piscinas 
olímpicas, laboratórios de biomecânica 
de última geração, campos desportivos de 
alta competição e residências universitá-
rias modernas.

A Escola oferece licenciaturas especiali-
zadas em Treino Desportivo (com tutoria 
personalizada por modalidade desportiva 
específica, formando treinadores de eli-
te), Desporto de Natureza e Turismo Acti-
vo (que forma técnicos especializados em 
actividades outdoor, turismo desportivo 
e gestão de equipamentos em meio na-
tural), Actividade Física e Estilos de Vida 
Saudáveis  (que forma profissionais espe-
cializados na promoção da saúde através 
do exercício, intervenção comunitária e 
prevenção de doenças),  Desporto, Con-
dição Física e Saúde  (que forma técnicos 
especializados para ginásios, centros de 
fitness e reabilitação física), e Gestão das 
Organizações Desportivas (preparando ges-
tores para clubes, federações, empresas 
desportivas e organismos do sector).

Esta capacidade de antecipação das ne-
cessidades do mercado de trabalho no des-
porto levou também à criação de novas 
ofertas formativas em linha com as tendên-
cias emergentes dos desportos do futuro. 

São exemplo disso os Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais (TeSP) em  Sur-
fing  no Treino e na Animação Turística 
e em Jogos Electrónicos e Competições Des-
portivas Digitais (eSports). Este ano lectivo, 
o TeSP de Jogos Eletrónicos e Competições 
Desportivas Digitais funcionará com uma 

turma inaugural em Óbidos, integrando-se 
estrategicamente no dinâmico ecossiste-
ma “Óbidos Vila Gaming”. Esta parceria 
inovadora com o município aproveita o 
sucesso consolidado do evento “Óbidos 
Vila Gaming” para criar um hub nacional 
de gaming e eSports, transformando a vila 
medieval num centro de referência para os 
desportos digitais em Portugal.

Um aspecto decisivo que consolida Rio 
Maior como pólo universitário de eleição é 
o investimento significativo no alojamento 
estudantil. Este ano, reforçámos substan-
cialmente a capacidade de acolhimento 
com duas residências modernas totalizando 
174 camas: a Residência Campus (122 ca-
mas) e a nova Domus Alumni (62 camas), 
ambas equipadas com  infra-estruturas de 
última geração - salas de estudo disponíveis 
24/7, zonas de convívio modernas e espaços 
de bem-estar, integralmente financiadas 
pelo Plano de Recuperação e Resiliência.

IPSantarém reforça  
presença territorial através  
de parcerias estratégicas
Para além da vibrante dinâmica em Rio 
Maior, o IPSantarém reforça a sua presença 
territorial através de parcerias estratégicas 
que aliam o ensino superior e o desen-
volvimento local, em Azambuja (CTeSP 
em Logística); Mafra (dois CTeSP na área 
da saúde: Secretariado em Saúde e Apoio 
Domiciliário); Alcobaça (TeSP em Tecnolo-
gias de Produção Integrada em Hortofrutí-
colas e o TeSP em Inovação Gastronómica 
a partir de 2025/2026) e Abrantes (TeSP 
em Equinicultura e Actividades Hípicas).

O IPSantarém reafirma o seu compro-
misso com o desenvolvimento do território, 
oferecendo respostas formativas à medida 
das necessidades locais e nacionais. Até 
ao final de Setembro, prossegue o prazo 
de candidatura aos Cursos Técnicos Supe-
riores Profissionais, que constituem uma 
excelente via de acesso ao ensino superior 
fora do Concurso Nacional de Acesso. Estas 
formações, estreitamente articuladas com 
as empresas e o mercado de trabalho nas 
regiões onde se realizam, apresentam ele-
vados índices de empregabilidade e criam 
oportunidades reais de progressão acadé-
mica e profissional. Algumas turmas ainda 
dispõem de vagas e as candidaturas podem 
ser efectuadas directamente no site do IP-
Santarém, abrindo caminho a um futuro de 
sucesso profundamente ligado à região do 
Ribatejo e Oeste.

João Moutão, Presidente do 
Instituto Politécnico de Santarém

foto arquivo O MIRANTE
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Construções Metálicas Jorge M.S. Martins 
aberta a projectos desafiantes

Desde 1990 a Jorge M. S. Martins  
dedica-se principalmente às construções 
metálicas de grandes dimensões.

Jorge M S Martins - Construções Metáli-
cas, surgiu formalmente em 2019, em Rio 
Maior, mas a sua história tem início em 
1990, quando Jorge Manuel Santos Mar-
tins, serralheiro com alguma experiência, 
iniciou a sua actividade como trabalhador 
independente, fazendo pequenos trabalhos 
em ferro e evoluindo rapidamente para 
construções metálicas de grande dimensão.

Em 2017/2018, com a entrada da sua es-
posa na empresa, os serviços administrativos 
foram totalmente reestruturados e um anti-
go projecto de construção de novas instala-
ções avançou. Em 2019 a sua filha juntou-se 
ao projecto e assim se constituiu, em Julho 
desse mesmo ano, a empresa familiar “Jorge 
M S Martins-Construções Metálicas, Lda.”.

Inaugurado em 2019 na localidade de Se-
nhora da Luz, Freguesia e Concelho de Rio 
Maior, o novo espaço da empresa, com uma 
área total de cerca de 8.000m2, veio facilitar 
o manuseamento de materiais de grande
porte, oferecendo melhores condições de
trabalho e permitindo maior produtividade.

O novo espaço inclui uma zona de ofi-
cina, armazém e estaleiro, um escritório e 
uma área para os colaboradores com refei-
tório e balneários. Foram ainda implemen-
tados uma cabine de decapagem a granalha 
e um espaço de pintura, que proporcionam 
uma maior autonomia no acabamento dos 
próprios trabalhos e uma sala multiusos, 
que é usada particularmente em reuniões, 

formação profissional e eventos próprios.
Além da esposa, Clara Rosa, e da filha, Bár-

bara Martins, que têm a seu cargo a gestão e 
funções administrativas, fazem parte dos qua-
dros da empresa 9 funcionários operacionais, 
alguns deles há quase tantos anos como o seu 
fundador; outros, não há tanto tempo, mas 
com igual competência, conhecimento e rigor 
no desempenho das suas funções.

Apostando na formação contínua e se-
gurança dos seus funcionários, a Jorge M S 
Martins tem-lhes proporcionado formação 
profissional adequada com vertente prática, 
nomeadamente nas áreas de segurança em 
trabalhos em altura e soldadura, tendo em 
2024 feito a certificação de 5 soldadores.

Com clientes num raio de 100/150km, 
actua principalmente nas regiões de Alen-
tejo, Ribatejo e Litoral Oeste, e tem como 
actividade principal a transformação do 
ferro através do corte, furação e soldadura 
e a construção e montagem de estruturas 
metálicas e coberturas em painel sandwich, 
não excluindo trabalhos de pormenor como 
portas, portões, gradeamentos, escadas, en-
tre outros.

foto DR

Jorge Martins, 
Clara Rosa e 
Bárbara Martins


